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RESUMO 
 
O presente Grupo de Trabalho propõe um espaço de diálogo interdisciplinar e 
interprofissional voltado à análise, formulação e aprimoramento de políticas públicas, Direitos 
Humanos e Justiça Social que garantam os direitos fundamentais das populações em situação 
de vulnerabilidade, cujos objetivos são: Ampliar o debate sobre proteção social e direitos 
humanos sob diferentes perspectivas disciplinares; Fomentar abordagens inovadoras para o 
enfrentamento das desigualdades sociais; Promover o intercâmbio de metodologias de 
pesquisa e práticas eficazes na formulação de políticas públicas; Construir redes de 
colaboração científica para fortalecer a pesquisa aplicada e a implementação de soluções 
inclusivas. As abordagens teóricas fundamentais, vinculam-se à Teoria dos Direitos Humanos; 
à Teoria da Justiça Social (Rawls, Sen, Fraser); à Teoria da Vulnerabilidade Social, considerando 
as múltiplas dimensões da vulnerabilidade (econômica, educacional, de saúde, habitacional, 
etc.), bem como à Teoria das Políticas Públicas e a abordagem de redes de políticas públicas, 
enfatizando a governança intersetorial, e a Interseccionalidade (Crenshaw, Collins), base para 
políticas públicas mais inclusivas e eficazes. As pesquisas devem ser interdisciplinares e 
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aplicada, combinando métodos qualitativos e/ou quantitativospara compreender as 
dinâmicas da vulnerabilidade social e das políticas públicas. Com essa abordagem, o GT que 
será na forma remota estimulará a criação de novos conhecimentos, a inovação científica e o 
fortalecimento da colaboração entre pesquisadores de diferentes áreas, buscando promover 
um espação de diálogo crítico e interdisciplinar sobre as políticas públicas e a proteção de 
direitos voltados para grupos vulneráveis. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Gênero; Raça; Diversidade; Tecnologia e Inovação na Proteção Social; Sustentabilidade e 
Desenvolvimento Comunitário 
 
 
 

GENDER, RACE AND DIVERSITY: CHALLENGES AND PERSPECTIVES FOR HUMAN RIGHTS 

AND SOCIAL JUSTICE. 
 
ABSTRACT 
 
This Working Group proposes a space for interdisciplinary and interprofessional dialogue 
aimed at the analysis, formulation and improvement of public policies, Human Rights and 
Social Justice that guarantee the fundamental rights of populations in situations of 
vulnerability, whose objectives are: To broaden the debate on social protection and human 
rights from different disciplinary perspectives; Foster innovative approaches to tackle social 
inequalities; To promote the exchange of research methodologies and effective practices in the 
formulation of public policies; Build scientific collaboration networks to strengthen applied 
research and the implementation of inclusive solutions. The fundamental theoretical 
approaches are linked to the Theory of Human Rights; to the Theory of Social Justice (Rawls, 
Sen, Fraser); to the Theory of Social Vulnerability, considering the multiple dimensions of 
vulnerability (economic, educational, health, housing, etc.), as well as Public Policy Theory and 
the approach of public policy networks, emphasizing intersectoral governance, and 
Intersectionality (Crenshaw, Collins), the basis for more inclusive and effective public policies. 
Research should be interdisciplinary and applied, combining qualitative and/or quantitative 
methods to understand the dynamics of social vulnerability and public policies. With this 
approach, the WG, which will be remote, will stimulate the creation of new knowledge, 
scientific innovation, and the strengthening of collaboration between researchers from 
different areas, seeking to promote a space for critical and interdisciplinary dialogue on public 
policies and the protection of rights aimed at vulnerable groups. 
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GÉNERO, RAZA Y DIVERSIDAD: DESAFÍOS Y PERSPECTIVAS PARA LOS DERECHOS HUMANOS 
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RESUMEN 
 
Este Grupo de Trabajo propone un espacio de diálogo interdisciplinario e interprofesional 
orientado al análisis, formulación y mejora de políticas públicas, Derechos Humanos y Justicia 
Social que garanticen los derechos fundamentales de las poblaciones en situación de 
vulnerabilidad, cuyos objetivos son: Ampliar el debate sobre la protección social y los derechos 
humanos desde diferentes perspectivas disciplinarias; Fomentar enfoques innovadores para 
abordar las desigualdades sociales; Promover el intercambio de metodologías de investigación 
y prácticas efectivas en la formulación de políticas públicas; Construir redes de colaboración 
científica para fortalecer la investigación aplicada y la implementación de soluciones 
inclusivas. Los enfoques teóricos fundamentales están vinculados a la Teoría de los Derechos 
Humanos; a la Teoría de la Justicia Social (Rawls, Sen, Fraser); a la Teoría de la Vulnerabilidad 
Social, considerando las múltiples dimensiones de la vulnerabilidad (económica, educativa, 
sanitaria, habitacional, etc.), así como la Teoría de las Políticas Públicas y el enfoque de las 
redes de políticas públicas, con énfasis en la gobernanza intersectorial, y la Interseccionalidad 
(Crenshaw, Collins), base para políticas públicas más inclusivas y efectivas. La investigación 
debe ser interdisciplinaria y aplicada, combinando métodos cualitativos y/o cuantitativos para 
comprender las dinámicas de la vulnerabilidad social y las políticas públicas. Con este enfoque, 
el GT, que será a distancia, estimulará la creación de nuevo conocimiento, la innovación 
científica y el fortalecimiento de la colaboración entre investigadores de diferentes áreas, 
buscando promover un espacio de diálogo crítico e interdisciplinario sobre las políticas 
públicas y la protección de derechos dirigidos a grupos vulnerables. 
 
PALABRAS CLAVE 
Género; Raza; Diversidad; Tecnología e Innovación en Protección Social; Sostenibilidad y 
Desarrollo Comunitario 
 


